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garve, ao referir-se à Ilha da Culatra 
“tem planeado fazer uma central de 
dessalinização da água”.
Com uma abordagem mais académica, 
Francisco Serra, presidente da CCDR 
Algarve, partilhou que uma das suas 
áreas de investigação desde o final 
do século tem sido o funcionamen-
to dos ecossistemas. E salientou que 
“nós aprendemos muito através do 
funcionamento dos sistemas naturais 
e dos ecossistemas para poder mode-
lar o nosso comportamento. E a minha 
perceção é que o homem, nesta altu-
ra, não conseguirá manter os níveis 
de desenvolvimento e de vivência do 
planeta sem continuar a intervir nos 
ecossistemas, mas poderia fazê-lo 
com humildade”.
Para Francisco Serra “devíamos 
calibrar a nossa capacidade de in-
tervir com o exercício do princípio 
da precaução” e lança uma questão 
questionando “em que medida é que 
nós, avançando no conhecimento, não 
podemos fazer as coisas de maneira 
diferente para preservar tanto quanto 
possível o funcionamento dos meca-
nismos naturais?”
“Falando por exemplo da água, eu 
fiz a minha tese de doutoramento no 
ano 2000 e desenvolvi um modelo 
dinâmico do sistema turístico. Fiz a ca-
libração desse sistema para o Algarve. 
Tive de monitorizar, por exemplo, o 
sistema da água. Nessa altura, já exis-
tiam os dois sistemas de barragens, o 
do sotavento e o do barlavento, e já 
haviam as estações de tratamento de 
água. Mobilizei a região baseado nessa 
capacidade de recurso e na capacidade 
de estrutura desse recurso. Tive em 
conta as áreas de rega, nomeadamen-
te do barlavento e da Costa Vicentina 
e estimei os consumos de água para 
os diversos usos, portanto, águas pa-
ra golfe, regas e água para consumo 
humano”. 
“Na altura, nós tínhamos como único 
sistema de abastecimento de água os 
aquíferos subterrâneos e substituímos 
o uso dos aquíferos pelo uso da água 
de superfície, embora a água de su-
perfície concorra não só para usos de 
consumo humano, como para outros 
usos, nomeadamente para usos de 
agricultura. Não sei se a capacidade 
disponível para a rega está a ser uti-
lizada na totalidade, mas perguntava 
se numa situação de crise, podemos 
usar os aquíferos subterrâneos ou os 

aquíferos subterrâneos têm estado a 
ser usados para água de rega e ou-
tras necessidades secundárias? Ou se 
simplesmente esses aquíferos são re-
servas estratégicas de água, que nós 
podemos vir a utilizar no futuro?
Francisco Serra aproveitou para colo-
car outra questão pertinente: “temos 
feito manutenção para, havendo uma 
emergência, recorrer a essas capta-
ções em boas condições?

Água vai ser um  
dos principais problemas

Das questões levantadas por Francis-
co Serra, Teresa Fernandes respondeu 
que “não tenho dúvidas que a água vai 
ser um dos principais problemas dos 
próximos anos e das gerações vindou-
ras. Relativamente à disponibilidade 
de água doce, nós somos um planeta 
azul onde existe muita água, mas é 
água salgada”.
Para enquadrar a pergunta feita sobre 
os aquíferos, Teresa Fernandes refe-
riu que “antes da criação das Águas 
do Algarve, em 1995, o Algarve era 
abastecido apenas e exclusivamente 
por águas subterrâneas. Os municípios 
faziam as captações exclusivamente 
subterrâneas, inclusivamente para 
a agricultura. Essas captações que 
existiam tiveram uma entrada salina 
de ordem tal que nós começámos a 
ter informação de que a água estava 
a ficar imprópria para consumo hu-
mano. A criação da Águas do Algarve 
foi também uma resposta, digamos 
assim, a esse problema gravíssimo que 
se estava a verificar na região.
Criada a empresa Águas do Algarve, 
foram criadas infraestruturas para 
fazer face a essa situação. Atualmen-
te, temos como principais fontes de 
captação da água as barragens de 
Odeleite e Beliche. E em 2005, de-
vido à situação de seca, construímos 
a barragem de Odelouca. Odeleite e 
Beliche são para fins múltiplos: con-
sumo humano e para a agricultura e a 
Barragem de Odelouca é apenas para 
consumo humano.
Relativamente às captações subterrâ-
neas, os aquíferos ficaram de tal forma 
danificados que as captações não eram 
possíveis de fazer, ou seja, era preciso 
algum tempo para a sua recuperação. 
E estamos a preservar os aquíferos, 
porquê? Porque a agricultura também 
precisa de água. Se nós começamos a 

bombar essa água, como aconteceu 
em 2005, nós secamos tudo aquilo 
que está à nossa volta e que foi o que 
aconteceu. Portanto, nós preservamos 
o aquífero também para ver se ele pró-
prio acaba por regenerar e para ganhar 
mais qualidade.
Temos muitos furos em toda a região, 
cuja manutenção é efetuada e não 
estão esquecidos. Os furos das autar-
quias passaram todos para a Águas 
do Algarve, estão todos mapeados e 
são alvo de cuidada manutenção para 
garantir que eles estejam funcionais 
em caso de necessidade. De qualquer 
das formas, aqueles que nós preserva-
mos e alguns que construímos mesmo 
novos são dos maiores aquíferos que 
existem. Pelo menos aquilo que existe 
mapeado e em termos de qualidade 
da água são dos melhores. Evitamos 
tirar água, como já referi, para manter 
a qualidade, mas todos os furos a nível 
da região estão em funcionamento. Se 
for necessário também é um dos re-
cursos que se encontra disponível”. 

Dessalinização está longe 
de avançar

Já sobre a questão da dessaliniza-
ção, Teresa Fernandes afirma não ser 
um projeto que esteja esquecido. “Nós 
não decidimos sozinhos e a nível go-
vernamental, quanto à dessalinização, 
ainda se está longe de avançar. Ainda 
temos muita água que se perde e há 
que aproveitar a água de forma útil. 
Existem ainda alguns municípios com 
perdas acima dos 70%”. 
Para Francisco Serra “é mais um de-
safio à criatividade e inovação. Como 
renovar sistemas complexos de abas-
tecimento de água sem prejudicar o 
turismo?”
Teresa Fernandes relembra que 
essa questão das águas não é só ao 
nível das Águas do Algarve e deixa 
uma nova questão: “quando é que 
começamos a refletir em termos de 
arquitetura das novas construções? 
Continuamos a ter os nossos autoclis-
mos com água boa para consumo. Até 
quando? Como é possível que não se 
vejam estas situações? Como é que 
nas novas construções não se prevê o 
reaproveitamento da água da chuva? 
Estamos aqui a falar num desperdício 
de água total!”.

Já estamos na era  
da agricultura inteligente

Na sua intervenção, Isabel Gonçalves, 
administradora da Hubel Verde, disse 
acreditar cada vez mais numa agricul-
tura inteligente. “Quanto a mim, toda 
esta área do ambiente sempre foi mui-
to importante. No local onde eu vivia 
quando era mais nova, nós fazíamos o 
reaproveitamento da água da chuva. 
Tínhamos uma cisterna e tínhamos 
de cuidar dela e, inclusivamente, na 
utilização racional dos recursos. Reve-
jo-me muito nisto, porque tem a ver 
com a génese daquilo que eu vivi, até 
aos meus dez anos.
Ao nível da utilização racional da água 
e da energia, não podemos dissociar 
água e energia, porque para promover 
a água precisamos de energia, sendo 
que a água é indispensável.
Hoje em dia os caminhos apontam 
para aquilo que é a agricultura inte-
ligente. 
Eu acredito que no passado se gastava 
até mais água na agricultura do que 
hoje em dia regando mais. Porquê? 
Porque a agricultura está hoje em 
dia com níveis tecnológicos bastante 
avançados. Nos dias atuais, utilizamos 
as tecnologias informáticas, as tec-
nologias de redes em comunicação 
e as comunicações via web. Temos 
informação no momento, como por 
exemplo, a deteção de pontos de ro-
tura. Hoje em dia, já estamos perante 
aquilo que é uma agricultura inteli-

gente. Isto para não falar naquilo que 
é hoje o avançado conhecimento sobre 
as plantas e de todo o funcionamento 
das mesmas”.
Ainda referindo-se ao valor do conhe-
cimento, Isabel Gonçalves afirmou 
que “sempre insisti em pôr o conheci-
mento dentro da organização e gosto 
que toda a organização esteja ligada 
à universidade e às fontes do saber. 
Nós somos transmissores para as gera-
ções futuras. Não podemos estar aqui 
a contaminar tudo. Há conhecimento e 
podemos intervir de várias formas. Li, 
por exemplo, que o Algarve é a zona 
que mais se recicla”. Ao que Teresa 
Fernandes concluiu que “estamos a 
fazer bem, mas temos que fazer ainda 
melhor”.

Está em causa  
a sobrevivência da região

Para Pedro Madeira, “nós temos uma 
região privilegiada e precisamos que o 
turismo seja cada vez mais forte e nos 
traga receitas. Mas precisamos igual-
mente que a agricultura acompanhe 
essa evolução e nos traga mais receitas. 
Precisamos de viver com dignidade. E 
se calhar vamos ter de abdicar de al-
gumas coisas. A grande questão é: há 
alternativas às barragens? Se existir 
vamos aproveitá-las, agora temos de 
fazer alguma coisa. Não podemos con-
tinuar a dizer: se chover temos esta ou 
aquela possibilidade, porque se a possi-
bilidade se estender muito... ela salga!” 
Pedro Madeira alertou que esta questão 
urge ser pensada com muita serieda-
de dizendo, “se há possibilidade de 
aproveitarmos águas residuais, vamos 
aproveitar as águas residuais. Se as ri-
beiras trouxerem um pouco menos de 
sedimentos ao mar, vamos tentar que 
tragam alguns, porque depois sabemos 
que essa falta de sedimentos leva a ha-
ver menos sardinha; ou então, comemos 
mais carapaus. Mas alguma coisa temos 
de fazer porque é a sobrevivência da 
região. É a sobrevivência do país porque 
esta situação é transversal ao país.
Por sua vez, Alexandra Teodósio, vi-
ce-reitora da Universidade do Algarve, 
alertou que “a água que chega ao mar 
não é só necessária à sardinha, é ne-
cessária para muitas outras coisas e até 
para o turismo. Cada vez mais se fala no 

volume das alforrecas. A nossa costa é 
privilegiada nesse sentido. Cada vez 
mais as diferentes espécies de alforre-
cas estão a chegar de todo o mundo. 
Nós temos pelo menos 12 referenciadas 
que não estavam há 20 anos atrás. E 
estão aqui na nossa costa e algumas 
são muito urticantes. Os pulsos de 
água doce, a reduzirem a densidade 
destes organismos, fazem-nos muito 
atrativos para o turismo porque há 
muitas zonas no mediterrâneo que já 
estão interditas precisamente por causa 
destes organismos. Nós ainda somos 
muito privilegiados. A parte terrestre 
e a marinha estão ligadas por muitas 
fontes que nós nem imaginamos.
A finalizar esta primeira parte do al-
moço-debate, Henrique Dias Freire 
expressou o seu regozijo, em jeito de 
confissão em alta voz, dizendo: “Meu 
Deus Henrique, o que é que foste criar 
hoje? Isto parece um Governo Sombra”.

Não tenho dúvidas que a água vai ser um 
dos principais problemas dos próximos 
anos e das gerações vindouras

   Nós somos transmissores  
   para as gerações futuras
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